
Capítulo 1 – O Embarque A chuva fina caía como véu 

translúcido sobre o porto de Salvador, dando às luzes 

amareladas um brilho espectral. 

Era uma noite abafada de 

novembro, e o mar parecia 

inquieto, suas ondas batendo nas docas com uma cadência 

irregular, como se 

pressentissem que algo errado estava prestes a acontecer. 

Na plataforma de embarque, 

cinco amigos observavam a 

imensidão metálica do cargueiro reformado  Argos. Seu casco negro parecia engolir a luz ao redor. Era um navio restaurado dos anos 1940, vendido a uma empresa europeia de turismo que prometia experiências 

"intensas e inesquecíveis" em alto-mar. Mas aquilo não era um cruzeiro comum. Era um convite exclusivo. Somente quarenta passageiros embarcariam 

naquela “viagem experimental” 

rumo a Lisboa. 

Entre os cinco, o primeiro a quebrar o silêncio foi Daniel, alto, magro, cabelos curtos e óculos retangulares. Tinha uma mente lógica, quase obsessiva, e cismava com tudo o que 

fugisse do padrão. 

— Vocês têm certeza que 

isso não é uma pegadinha? — 

ele disse, com um meio sorriso, puxando a gola do casaco para proteger o pescoço. — Porque esse navio parece saído de um filme de terror dos anos 30. 

Lívia, a mais velha do grupo, 33 anos, exótica, com cabelos negros até a cintura e uma 

cicatriz que riscava sua clavícula esquerda, riu com sarcasmo. 

— Justamente por isso 

aceitei. Quem rejeita um convite de viagem gratuita só porque o navio tem cara de cemitério flutuante? 

Marco, o galanteador da turma, ruivo, com a barba por fazer e uma voz rouca que já havia conquistado meio 

Instagram, olhou para cima, observando o mastro central. 

— Eles disseram que o navio passou por reforma... mas... 

vocês notaram que ninguém 

está sorrindo? Nem os 

funcionários? 

Bia, jovem fotógrafa de 26 

anos, que andava com sua 

câmera pendurada no pescoço, tirou uma foto da entrada do Argos. 

— Pessoal... — ela 

murmurou, olhando pela lente — 

há algo estranho naquela cabine ali em cima. Tem alguém 

parado... não se mexeu desde que chegamos. 

Todos olharam. Uma sombra 

observava do alto, imóvel. 

Quando notaram, a figura 

simplesmente recuou, sumindo da janela como se nunca tivesse estado ali. 

Jonas, o último do grupo, calado, introspectivo, só 

murmurou: 

— Essa viagem vai mudar a gente. Sinto isso nos ossos. 

Eles não sabiam o quanto. 



O embarque foi silencioso. Os funcionários, todos 

uniformizados de branco e preto, evitavam contato visual. Ao entrarem no saguão principal, os amigos foram surpreendidos por um salão magnífico, ao estilo art déco, com mármore branco e 

colunas de bronze. Um quarteto tocava música clássica ao vivo, 

e garçons distribuíam champagne. 

Era como entrar numa outra 

era. Uma era que cheirava a perfume vencido e metal antigo. 

A recepcionista, uma mulher loura e pálida chamada Verena, entregou a cada um um 

envelope com um lacre de cera preta. 

— Bem-vindos ao  Argos. 

Dentro do envelope, está a 

chave de suas cabines... e um aviso pessoal. Recomendamos 

que leiam com atenção antes do primeiro jantar. — Ela sorriu, mas seus olhos estavam mortos. 

Já dentro da cabine 19, 

Daniel rasgou o lacre e abriu o papel grosso. Estava escrito à mão, com caligrafia vitoriana: 

“Nem todos os olhos estão fechados quando a noite cai. 


Aqueles que desejam ver... 

verão demais.”  

Ele franziu a testa. 

— Que porra é essa...? 

Do outro lado do navio, Lívia sentia um arrepio subir pelas costas. Ao fechar a porta da cabine 21, uma gota de água caiu do teto — vermelha, 

espessa, como sangue. 

Ela tocou. Era viscoso. 

— Vai ver, só tinta velha... 

Mas não era tinta. 



Às 23h45, o navio zarpou, 

partindo lentamente sob o som de um lamento distante vindo do 

mar, como se as águas gritassem por ajuda. 

Na cabine de comando, um 

homem velho, de mãos 

cadavéricas e olhos leitosos, observava o horizonte. 

Ele não falava. Ele apenas 

esperava. E dentro do 

compartimento de carga... um caixão de madeira escura 

trepidava levemente com o 

movimento das ondas. 

Algo, lá dentro, já estava desperto 

 

Capítulo 2 – O Convite de Cristal 

O barulho metálico da âncora se recolhendo ainda ecoava nos corredores do  Argos quando Lívia despertou subitamente de um sono inquieto. Estava 

deitada em sua cabine, o lençol amassado, as luzes fracas 

lançando sombras 

fantasmagóricas pelas paredes. 

Sonhara com dentes. Dentes 

longos, finos, quase translúcidos 

— cravando-se em seu pescoço com uma lentidão quase 

sensual. Quando acordou, havia uma leve ardência em sua pele, bem na base da clavícula. 

Tocou o local e sentiu uma leve marca. Dois pontos vermelhos. 

— Isso não é possível... — 

murmurou, afastando o cabelo com nervosismo. — Foi só um sonho. 

Bateu à porta do banheiro e ouviu a voz grogue de Bia. 

— Tá tudo bem, Lívia? 

— Pesadelo. Dorme. Já volto. 

Vestiu um robe e saiu da 

cabine, andando sozinha pelo corredor. Os tapetes vermelhos abafavam seus passos. O 

silêncio era profundo, 

antinatural. Nem mesmo o som do mar era audível. 

Ao dobrar a esquina, ela viu algo reluzente no chão: um 

pequeno envelope de cristal, finamente esculpido, deixado sob o número 33, uma cabine teoricamente vazia. Dentro havia 

um papel dobrado — e algo que parecia... um dente. Um canino minúsculo, branco, afiado como navalha. 

O bilhete dizia: 

“Para aqueles que ainda 

não beberam da verdade, um gole virá. À meia-noite, na sala inferior de carga. Não conte a ninguém. Não traga ninguém. 

Não fuja.”  

Lívia sentiu o estômago 

revirar. Era uma brincadeira? 

Algum tipo de teatro? Uma 

experiência secreta do navio? 

Ou algo... pior? 

Voltou correndo para sua 

cabine. Jogou o envelope no fundo da mala e deitou ao lado de Bia, que dormia 

profundamente, a respiração curta, agitada. Sua testa estava suada, e seus lábios 

murmuravam algo. 

— “Ele acordou... a fome... a fome não termina...” 

Lívia estremeceu. Tentou 

sacudir a amiga, mas ela 

apenas se virou para o outro lado, sorrindo com os olhos fechados. 



Na manhã seguinte, o café da manhã foi servido no restaurante 

“Mar de Ébano”, decorado com lustres de cristal e janelas circulares que mostravam 

apenas neblina. O céu do lado de fora estava de um cinza 

esverdeado, e o mar parecia... 

parado. Como se o navio não estivesse se movendo. 

Daniel, Marco e Jonas chegaram juntos, conversando baixo. 

— Alguém mais teve sonhos 

estranhos? — perguntou Daniel, mexendo nervosamente no café. 

— Tipo? — Jonas encarou, 

firme. 

— Sonhei que estava preso 

numa câmara com corpos 

pendurados. Todos com o rosto coberto. E eu... estava de 

joelhos. Rezando para... algo que não entendia. 

— Que droga de cruzeiro é esse? — Marco soltou um riso nervoso. 

Bia e Lívia chegaram por último. Bia olhava em volta como se tentasse localizar uma presença invisível. 

— Gente... — disse ela, em 

voz baixa — alguém mexeu nas minhas coisas. E... alguém 

desenhou símbolos estranhos na parede do banheiro. Em 

sangue. 

Todos ficaram em silêncio. 

Lívia não disse nada. Mas por dentro, seu coração batia como um tambor. 



Mais tarde, enquanto os

outros exploravam a biblioteca do  Argos, Lívia desceu pelas escadas metálicas até o nível inferior. Cada degrau parecia ecoar mais do que deveria. A luz amarelada oscilava e, em certos pontos, as lâmpadas piscavam e estalavam com chiados secos. 

A sala de carga ficava atrás de uma enorme porta de aço 

marcada com um número 

estranho: XIII. Sem saber por que, ela levou a mão ao bolso do robe — o envelope de cristal ainda estava lá. 

Como se o número 

reconhecesse sua presença, a tranca girou sozinha. 

A porta rangeu. E ela entrou. 



O ambiente era escuro, 

amplo, com caixas e tambores 

cobertos por lonas antigas. No centro, um pedestal iluminado por um foco fraco. Sobre ele, descansava um livro com capa de couro negro, amarrado por correntes. 

